
 

 

 

 
Comemorando os 400 anos da fundação da Companhia de Maria no mundo e 

os seus 70 anos no Brasil, tivemos um encontro de ex-alunas para avaliarmos as 
conseqüências desta obra em nossa vida, nossa comunidade e nossa sociedade. 

Chegamos à conclusão de que devemos louvar e agradecer a Deus Pai por nos 
ter dado Joana de Lestonnac, hoje Santa, com tão profunda preocupação pela educação 
da juventude. 

Pela sua luta e dedicação para com os jovens, hoje temos ainda famílias sólidas 
em sua constituição, apesar dos apelos contrários que a mídia nos apresenta como sendo 
a busca da verdadeira felicidade: que na realidade é falsa e enganosa. 

Santa Joana de Lestonnac, com determinação, nos ensinou o amor-doação, o 
estudo e a participação consciente na comunidade para realizar o projeto que Deus tem 
para nós nesta vida e assim alcançarmos a felicidade completa. 

 1936- Um pouco distante da capital de São Paulo, situado na média Sorocabana, 
é escolhido pelo Pai, um lugar  para constituir-se numa fonte reluzente de saber e cultura. 
Este ponto distante era a cidade de Santa Cruz do Rio Pardo. Esta cidade conhecida 
como “jóia da Sorocabana”, irá sediar um Centro Educacional cujo objetivo seria 
brilhar, através da formação daqueles que conseguissem receber seus ensinamentos 
culturais, morais e religiosos que a Instituição Colégio da Companhia de Maria ali 
oferecia. 

Era na época, o Companhia de Maria, parte integrante de nossa sociedade. 
Para esta cidade, pela qualidade e rigidez do ensino preconizado na época, 

vieram jovens em busca do saber, das mais diferentes cidades da região e dos mais 
longínquos rincões de outros estados vizinhos. 

No Colégio Companhia de Maria aflorava o saber no seu mais amplo sentido: 
intelectual, moral, familiar, cristão e filantrópico. 

O trabalho incessante das Madres resultou na multiplicação do amor entre seus 
alunos, comparado à multiplicação do pão e do vinho realizado por Jesus. 

O carinho das Madres por suas alunas, a criteriosa escolha dos seus professores, 
são até hoje sentidos de maneira viva por toda a sociedade de Santa Cruz. 

Pertencente à Igreja católica, o Companhia de Maria conseguiu colocar em todas 
as pastorais da cidade representantes ou descendentes de seus alunos. 

Santa Cruz, pela firmeza religiosa de suas ex-alunas,  se constitui hoje em uma 
cidade onde reina a solidariedade. 

Não temos dados estatísticos, mas temos os dados que a vida nos ensinou e, sem 
dúvida alguma, Santa Cruz traz em sua história, a marca do Colégio Companhia de 
Maria .  

A alegria, as histórias, as fanfarras, o viver, deixaram marcas em quase todas as 
famílias santa-cruzenses. O tempo passou... a sociedade mudou... o Colégio “Ave 
Maria” fisicamente fechou...Quando dizemos que fechou fisicamente é porque 



espiritualmente ele se manterá sempre vivo, sempre sendo uma parte importante de 
Santa Cruz.  

Testemunhas que somos dos frutos benéficos gerados pelo espírito 
empreendedor de Joana de Lestonnac, queremos deixar nossa posição de defensoras 
incondicionais da continuidade e expansão desta obra, para que unamos mais vozes a 
cantar :  

“COMO ESTRELA MAIS REFULGENTE BRILHAS TU,  JOANA DE 
LESTONNAC”...   

Ex-alunas do Colégio de Santa Cruz do Rio Pardo 
 
 
 




